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Capítulo V: Conclusão
I. Conclusão

Primeiramente, consideramos a amostragem obtida, passível de fonte estatístico pois representa cerca de 1/5 do total de faturamento do setor de autopeças brasileiro.

De acordo com a pesquisa, a maioria quase absoluta das empresas respondentes têm algum tipo de sistema integrado de informação. Sendo os respondentes empresas que são no mínimo de médio porte, a grande maioria tem capacidade de investir em sistemas prontos e reconhecidos no mercado, ou as empresas têm capacidade de desenvolvimento próprio. Todavia, destes sistemas, nem todos contemplam o sistema de gerenciamento de Supply Chain.

Quanto ao Supply Chain, a maioria não considera uma tendência passageira mas sim como um forma de gerenciamento e relacionamento entre as partes que, sem dúvida, propiciam vantagens competitivas.

Como vantagens competitivas, Supply Chain bem administrado, com qualidade no fluxo de informação, gera benefícios nas áreas como estoque, prazos e lead time.

Para o alcance destas vantagens, a grande maioria dos respondentes entendem que é fundamental que as informações fluam em Just-in-time, assistidos por importantes ferramentas como Kanban. Contudo, a maioria das empresas não estão integrando as informações do Kanban no sistema, não apontando o fluxo dos processos. Em outras palavras, as empresas poderiam estar integrando os Kanban's no sistema, avaliando a performance de cada processo e, principalmente, integrando todas as informações de todos os processos nos momentos corretos, gerando-se assim uma rede de valor.

Quanto aos meios de comunicação, a maioria utiliza o EDI como plataforma principal. Apesar de ser um meio já antiquado, entendemos que seja o mais usual, pois na época da implantação devia ser bastante oneroso e ainda hoje devem estar amortizando este alto investimento. Contudo, existem empresas que já migraram para plataformas mais modernas como Internet, o qual hoje além de ser praticamente um commodity, são extremamente seguros. Este fato é comprovado pelos bancos que, hoje, utilizam a Internet como meio de muitas operações entre eles e clientes.

Esta migração para plataformas mais modernas, deverá trazer mais benefícios para todas as cadeias, pois o elo menor ou empresas pequenas poderiam estar integrando as informações mais ativamente.

Quanto ao ritmo do Supply Chain ser regido por Pull System, a maioria, naturalmente, responderam que o elo mais forte dita o ritmo. Todavia, este fato, em alguns momentos, gera a instabilidade na cadeia, pois o elo mais forte altera as programações, prejudicando os demais. Contudo, os repondentes julgam que os seus Supply Chain estão satisfazendo os preciosos clientes.

Outro ponto relevante é o compartilhamento de informações que muitos têm restrições. Entendemos que certas informações devam ser sigilosas, todavia, as cadeias dentro do ético e respeito à uma justa competição, devam compartilhar ao máximo das informações, trabalhando como um organismo único. Assim, muitas das operações poderiam ser otimizadas.




































































































































































































